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í TeDeumLuâamut, te c Domimmconfite* 
mur; te Ai ter num Patrem omnis 


Terra meneratur . 

ff- I. 

Dous choros de louvores divinos ( muito Al¬ 
to , êt muito Poderofo PRÍNCIPE, êc 
nefte dia feliciíTimo Senhor noflb) A dous 
choros de louvores divinos, divididos em al¬ 
ternadas vozes, mas concordes em reciproca 
harmonia, cantam hoje a Deos elte Hymno de 
Acçam de Graças, no Ceo os An jos,& na Ter¬ 
ra os Homens. A parte que toca ao choro dos 
Homens, he o verfo que propuz: a que per¬ 
tence ao choro dos. Anjos, he a que fc continua 
íio verfo íeguinte: Tibl omnes Angeli , tibi Cceli , & imiverjá Potefiates. 

Efte choro Celeílial, & Angélico, que nós nam podemos ouvir, nem 
acompanhar, ficará ( pois Deos affi oquiz) pera os noííbsgloriofiffimos 
Reys Dom Joam, 6z Dona Luiza, que eíhim no Ceo; cuja gloria acci- 
dental coníidero eu hoje mui crecida no feliciíTimo Nacimento da Pri¬ 
mogênita de íèus Netos, novas, & fegundas primicias de fua Real delcen- 
dencia. Sendo certo (como piamente devemos crer) que lá defde.eíle 
Throno de mayor Mageftade, onde reynam, eftam, nefta mefma hora, . 
lançando mil bençoens fobre a recem nacida Infante, melhores, & mais 
cfficazes, que as de Jacob fobre o Primogênito de íèus Netos o venturofo. 
Efraim. No Ceo ainda nam tenho averiguado fe íè con ièntem íaudades: Cenef. 
mas affi como a Sepultura he-á Terrado eíquecimento,affio.Ceohea 
Patria da memória, ôvdas lembranças. A morte, ainda que esfria o fanr 
Az gue. 








gue, nam acaba os parcntçfcos*: nem a difíerença da vida P fa% mudança 
Qenef. 3 7 . nas obrigaçoens do amor. Sonhou Jofeph em fuá primeira idade,'què 
b Sói, a Lua, 6c onze Eftrellas o adoravam: O Sol era feu Pay Jacob, a 
Lua era Rachel fua May, as onze Eftrellas de mayor,6c menor grandeza, 
eram os feus onze Irmãos, defde Ruben a Benjamim. Cumprioíe a ver¬ 
dade da profecia, quando reynando Jofeph 110 Egypto, o adoraram íèus 
ItanaSs, & íèuPay: mas nàm o adorou fua May; porque ja era morta Ra* 
chel. Pois fe Rachel era morta, & nana adorou a Jofeph com os de mais , 
como vio Joíèph, que fua May o adorava ? Porque ainda que o nam ado¬ 
bou nefta vida, adorou o na outra: ainda que o nam adorou no Egypto, 
onc ^ e Jofepheftava, adorou o lá deído feyo de Abraham(queera aBem- 
VideMddo- aventurança daquelles tempos) onde eftava Rachel. Rachel cambem na 
mt.adillfíd outra vida he May: Jacob também na outra vida hePay. E como a 
Luc. z 3. morte nam tem jurdiçam nas Almas ; lá amam os Pays, & de lá adoram 

*c;meT~ aos filhos; ^ & gozam de íèus bens; lá‘íè alegram com fuas felicidades. 
£aradifo. Renovamíe mais, em íèmelhantes occufioens, as íâudades, 6c memórias 
dos noífos bons Reys ; 5c dizemos com íèntimcrito: O íè viveram ainda-, 
hoje (còmopoderam íèr vivos) que gloria feria a fua em tam fermofa 
dia, vendo as felicidades do Filho, & Neta, do Rcyno, 6c Vaífalos, que" 1 
tanto amaram! Mas o engano piadoíb defta noífa coníideraçain maisr 
neceííita de fé,que de alivio. Demos o parabém a nofíos Reys, nam 
lhes tenhamos laftima. De lá eftam vendo melhor o que nos vemos: de 
láeftam gozando melhoro que nos gozamos: £c lá eftam louvando, 6c. 
dando graças a Deos , entre o choro do Ceo, muito melhor, 6c nups alta- 

mente, do- que nos 0 laberem os fazer nefte no ífo d a Terra.;. ^ s* 

O verfo que pertence a efte choro, he o que propuz: Te D mm Jau • 
damttSy te Dominam eúnfitemur? te L/Etemm Tairertí onims Term 
'VcmraUív. As palavras fam muita eommuas pera dia tam particular, 
k pera affumpto tam fubido, muita vulgares. Mas íè o Artífice nam 
eftivera tam dqueddo do exercido, 6c da Arte, fohre aüceífes tofeos 
bem íè pode-levantar alto, 6c luftrofo edifício, Sobre a pedra funda-* 
mental delley que h q ' y 7 e Deum laudamus determino perguntar, oa 
ponderar tres.couzas: Quem louva? A quem louva? E porque lou¬ 
va ? Quem louva, fomos nos,. 6c toda a Terra, Nós, Imtkmus: toda 
a Terra - omnis Terra verteratur.. A quem louva, he Deos- em quanto 
Deos, 6c em quanto. Senhor: em quanto Deos; TeDeum: em quanto 
* Senhor; te Dominam. O porque louva, he, porque o Eterno Padre, 
em quanto Pay, fez hoje Pay ao noífo Prindpe: 6c-em quanto Eterno, 
q começa também a fazer Etemo; te w^termm Tdtnm. Nam diz mais o 

cantd/ 




canto diam das palavras; nem eu fey dizer mais-, do que-ellas dizem.' 

O concuríb do Evangelho, êt do myíterio em dia tam íingulàr, nada 
defdizem da prezente acçam de graças, antes a ajudam, & acompanham. 

O Evangelho diz, que ofereceram os Reys ao Rey nacido, Ouro, Incen- Matth. i, 
fo, ôí Myrrha: Obtukrunt ei Auriwi , Thm, & Myrrham. E o myílerio 
foi, que no Incenfo reconheciam a Chriílo comoDeos; no Ouro como 
Senhor; na Myrrha como mortal: Auro Regem , Thure Deum , Myrrha 
mortalem. DizS. Gregorio Papa, fe ofFerecem adoraçoens de incenfo,' Çreger.Ho - 
" como a Deos, TeDeum laudamus: íè offerecém tributos de ouro, como mtl ' I ,°* ^ 
a Senhor, te Dominum confitemur : fe oíferece myrrha de mortalidade, U ‘ 
como a mortal, ao que he immortal, & eterno, te C/Eternum Pairem om - 
m Terra venerai ar. V amos ao que promettemos. 


§. II. 


C Omeçando pella primeira pergunta: Quem louva? Digoyout or¬ 
no a dizer, que louvamos nós,ôc toda a Terra. E toda a Terra? 
parece que efta voz vem fora do noífo choro. Que louvemos nós? 

Uiudamus ; muita razam he r mas toda a Terra? omnis Terra veneratur : 

Porque? Que obrigaçam tem toda a Terra á Primogênita de Portu¬ 
gal, pera vir dar graças aDeospello feu Nacimento ? Se Portugal nam 
conhece eífa obrigaçam, nam fe conhece; toda a Terra tem a meíma 
obrigaçam de Portugal, porque Portugal he toda a Terra. Portugal, 
quanto ao Reyno, he parte de huma- parte da Terra na Europa: mas 
.Portugal, quanto a Monarchia „ he hum todo compoílo de todas ás 
quatro partes da Terra, na Europa, na África, na Afia-, na America. 

Fazer eíla demonftraçam com os eompaífos Geométricos em hum Ma- 
pa, -ou Esfera do Mundo, he muito facil: mas eu heya de fazer nas E~ 
fcripturas fagradas, porque parece difficultofo; & peraque faibamos os 
Portuguezes quantas obrigaçoens devemos a Deos, êc quam antigas-. 

Defáfogado o Mundo das-Agoas do diluvio : erma, &delpovoada Gs??ef.§; 
toda a Terra; dividio a toda Noe em- tres partes, & repartio as-entre 
os tres Filhos, que com elle íè íàlvaram na Areai Huma parte deu a 
Sem,que era o primogênito;outra a Cham, que era o fegundo; & a cap. 3.3/ 
terceira a Japhet, que era o ultimo. Grande he na ordem da Divina 
Providencia a ventura dos Filhos últimos: tem Deos por brazam, & p/mipeBi- 
honra de fua juftiça, fazer dos primeiros últimos ; de fua grandeza, ^dro pilha 
fazer dos últimos primeiros. Aífi fuceedeo a Japhet: lançoulhe a Ben- ultm ° 
gam leu pay Noe, 6c diífe dcíla maneira; Dilatei Peffsjaphet :■ Filho 


íneu Japhet, Deos te de a ventura conforme o norrie. O teu nome dè 
Japhet, quer à\zer y Di!atatio,âiht<\ç-im.: & tal fera a tua Bençam; por¬ 
que Deos te dilatará tam efirendidamente por toda a Terra, que nam ío ; 
lograrás a parte, que coube na tua repartiçam , íênam também a de 
teus irmãos: dominarás as terras de Cham, & habitarás as de Sem. Dh 
Jatet Deus Japhet, & habitet in tabernaculis Sem: fit fervus ejus Chana - 
an. Pois. lê Cham avia de poífuir ío a fua parte da Terra, & nam a 
dejaphçt, nem a de Sem: & fe affimefmoSem avia de poífuir fó a fua 
parte, & nam a de Cham, nem a dejaphet, porque razam Japhet avia 
de poífuir a íua # & mais habitai* a de Sem, & dominar a de Cham, ôc 
por coníeguinte toda a Terra? Porque o primeiro era repartiçam, o 
fegundo foi bençam : o primeiro era diftribuiçam dá Juítiça, o fe- 
gundo foi favor, & privilegio da Providencia. Olhou a Divina Pro¬ 
videncia pera Japhet com olhos tam benignos, & liberaes, que limi¬ 
tando a íêus Irmãos certas ,& determinadas partes da Terra, a elle fó o 
quiz eftender, & dilatar por todas as partes delia,íèm termo,nem li¬ 
mite : Dilatet Deus Japhet. 

Bem eftá: Mas fobre quem cahio eíla Bençam deNoe? quem lo¬ 
grou efta promeílá feita a Japhet? & em quem íê cumprip a grandeza, 
de toda dta. profecia ? Cumpriofe no primeiro Portuguez que ouve na 
Iaria E pit. Mundo, & ná fua defcendencia, que fomos nós. O primeiro Português 
part. i.cap. qué ouve no Mundo foiThubal: fua memória fe conferva ainda hoje* 
ijsnto,®' Iíanl Jonge da foz do noífoTejo naPovoaçam primeira,que fundou 
çpm nome de Ccetus Thubal, & com pouca corrupçam, Cetuval. Eíle 
Cen. ío. Thubal, eíte primeiro Portuguez (como le lè no Capitulo decimo.do 
Çenefis ) foi Filho quinto.de Japhet ( que também he boa a fortuna* dos 
TrmcipeT). pqihos quintos :) Filii Japhet Qomer , &Magog , & Maàai , & Javan» 
^lúntQ 1 ° & Thubal. E finalmente nefte Filho quinto de Japhet, nefte primçiro 
* *' Portuguez, nefte Thubal, íê verificou a Bençam de feu Avo Noe, & 

fe cumprio a profecia, & promeífa feita a feuPayJaphet; porque fó 
os Portuguezes, Filhos defcendentes, & Succeífores de Thubal, íàm, 
oram ( fem controveríia ) aquelles, que por meyo de fuas prodigiozas 
.'favegaçoens, &Conquiitas,.com o Aftroiabio em huma mam, & a 
Sípada na outra, fe eltenderam , & dilataram por todas as quatro par¬ 
tes do imrhenfo Globo da Terra. Portuguezes na Europa, Portuguezes 
na África, Portuguezes na Afia, Portuguezes na America % &. em to- 
» das eftas quatro'partes dó-Mundoicom Portos, com Fortalezas, coni 
Gidades j com Províncias, com Reyn.ôs, & coni tantas Naçoens, &C 
íteys tributários.. Ouve algum Filho defNoe, ouve.alguma Naçam í 


ímtra nas tíàdes vporMkozá, & líumeroza due foífe , & celebrada nas 
Trombetas da Fama, que fe düataüe, & eftendeiTe tanto por todas aS 
quatro partes da Terra? Nenhuma. Nem osAífyrios, nem osPeríãs; 
nem os Gregos, nem os Romanos. E porque? Porque efta Bençam, 
eftaHerança,efte Morgado, efte Patrimônio era íb devido aosPortu-r 
guezes, por legitima fucceífam de Pays, & Avós, derivado feu direito* 
de Noe a Japhet, de Japhet a Thübal, de Thubal a nos, que fomos feus 
Defcendentes, & SucceíTores. 

Nam pofíb deixar de confirmar eíla Bençam, ou Doaçam,.( porque 
ine nam ponham pleito) com huma Efcriptura publica, ôc também, fa- 
grada. OsPatriarchas antigos,como eram alumiados comEípirito de 
Profecia, punham a feus Filhos taes nomes, que nelles fignificavam ne f_ 
a boa, ou má Foituna lua, & de feus Defcendentes. Aíli o fez Adam brof.Ruf- 
nos nomes de Cain, & Abel: aíli Jacob nos nomès de Joíeph, & Ren- fin.Tbeodo- 
jamin*: aífi Jofeph nos nomes de Efraím, & Manaífes. Seguindo efte 
eftilo Japhet ouve de por nomeáquelle feu Filho quinto, & chamou- ihomb. ra¬ 
lhe Thubal. Mas que quer dizer Thubal? P^odigiozo cazo! Thubal, triarch. 
como dizem todos os Interpretes daquella primeira Lingoa (que era a Eufthu* 
Hebraica ) quer dizer 3 Orbxs , & Mundanas: Homem de todo o Mun- * °* ^ FrA ~ 
do; Homem de todo o Orbe; Homem de toda a redondeza da Terra. nier.jDa- 
Pois de todo o Mundo, de todo o Orbe, de toda a redondeza da Terra mafc.Au - 
Rum Homen ? Si: porque efte Homem era o primeiro Fundador de g u fi- £«- 
Portugal, era o primeiro Portuguez, era o primeiro Pay dos Portu- c ' fíir - Aí> uh 
guezes:aquellesHomens notáveis,que nam aviam de lèr habitadores ^Urm' 
de huma fb Terra, de hum íóReyno, dehutna ib Provinda» como os oUafi. 
outros Homens; fenam de todo o Mundo, de' todo o Orpe, de todas as. Sanei. 
quatro partes da Terra. E aíli como o Romano fe chama Romano, por- Y ^ n - & 
que he de Roma; & o Grego le chama Grego, porque he de Grécia; 
èio Alemam íe chama Alemam, porque he de Alemanha: aíli o Portu¬ 
guez fe chama Mundanm, porque he de rodo o Mundo; & fe chama 
Orbâ, porque he de toda a redondeza da Terra. E como toda a Terra 
he íynonymo de Portugal , & osPortuguezes fam parte dominadores, 
parte habitadores de toda a Terra, por iílb no dia feliciíTimo, em que 
<0 Principe ,& Corre de Portugal, em nome, & reprezentaçam de toda 
a Monarchia, vem louvar, & agradecer aDeos folcmnemente o felice. 
Nacimento da fua Primogênita: razam he, & obrigaçam, que á rneíma 
Àcçam de Graçás , venha & concorra rambem toda a Terra. Vimos nos, 
vimos todos os Portuguezes louvafa Deos ; laudamus ? pois venha'tam* 
hem com nofeo toda a Terra veneralo; omms Terra veneratur. 
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No Nacimento de Chrifto, quando o vieram adorar hoje os Reys do . 
Oriente,’ cada hum dos Reys reprefentava huma parte do Mundo. O 
Mundo naquelle tempo conftava fó dè tres partes; porque ainda os Por-, 
gaguezes lhe nam tinham acreíccntado, 6c deícuberto a quarta. Eftc he 
ç> myfterio, porque os Reys foram fomente tres. O primeiro Cetro repre-, 
/èntava a Soberania da Alia; a íègunda Purpura a Pptentia da África; a 
terceira Coroa a Mageftade daTuropa. Tres Magi tres fartes Mundi 
[ignificanU Afiam , Africam , Europam: diíle o Venerável Beda, S. Tho- 
mas, 6c Ruperto. De. maneira, que no Nacimento de Chrifto, quando 
o Mundo o vem adorar, humRcy repreíènta huma parte do Mundo j 
mas no Nacimento da nofíi Primogênita, quando Portugal vem ado¬ 
rar ao meímo Chrifto, hum ío Principe repreíenta todas as quatro 
partes. Mais tem hoje Chrifto a íèus pe's em hum Cetro, do que teve 
naquelle dia em tres Coroas. Se nefta madrugada ouvefíe dedeipachar. 
Portugal corrcos de luz a levar a felice nova por toda a Monarchia, 
nam avia de ir huma íb Eftrella, íènam quatro Eftrellas: Huma E- 
ftrella pera o Oriente, a Afia; outra Eftrella pera oOccidente, a Ame¬ 
rica; outra Eftrella pera o Setentriam, a Europa; outra Eftrella pera o 
Meyodia, a África. O que fermozas Eftrellas ! Q que alegres ,6c feAre¬ 
jadas novas pera aquelies fideliílimos Vafíallos, tam amantes do feu. 
Reyno, 6c do íèu Rey, efpalhados por toda a Terra ! Mas pois as E- 
ftrellas nam vam, nem elles podem vir tam depreftã: vem em nome 
de todos elles, êc como Cabeça de todos, o noftb Monarcha em pre- 
zença, com toda a fua Corte, peraque todos louvemos aDeos lauda- 
we/sr.&c m reprefentaçam, com toda a Terra, (em que tanta parte he 
fau) peraque toda o venere; omms Terra veneratur. 


§■ ui. 


T Emosíàtisfeitoá primeira pergunta, 5 c jafabemos, Quem louva?- 
. Segueíè a íegunda: À quem louva ? Digo, que louva Portugal, 
5 c louva toda a Terra a Deos em. quanto Deos , ôc a Deos em quanto 
Senhor: em quanto Deo s,TeDeum: em quanto Senhor, te Dominam. 
Deos, henome de liberalidade; Senhor, he nome de poder: chamaíe 
Senhor, porque pode; 6c chamafeDeos, porque dá. E porifíblouva¬ 
mos aDeos, cm quanto Deos, 5 c em quanto Senhor, neftedia,emque 
deu fuccefíam a noíTosPrincipes, porque lhes deu Deos, o que fóDeos 
pode dar. 

úsnef. 3 3. Carecia Rachel de Filhos, 5 c era efta dor pera cila a mayor de todas 

as 



as dores, como verdadeirasiente he. Todos ; os Profetas nàs Tuas com- 
minaçoens, quando, querem encarec er muitohuma grande dor, cbar 
mamlhedor como dor de parto- Dayid j Tki ddweWfqrUtrtentff, líàias} 
Quají parturiens, dokbunt, Jeremias; D olores ut parturientes. Mas. poífo 
que a dor do parto íêja tam encarecida nas fagradas letras, ainda ha ou¬ 
tra dor mayor. E qual he ? A dor de nam ter efíà dor, a dor de nam ter 
Filhos. A dor de parto, he dor de May; a dor de nam ter Filhos, he 
‘ dor da May, & mais doPay , õu dos que o dezejam Jer, & .nam iànju 
A dor do parto, he dor de huma hora j a dor de-nam ter Filhos, he d,or 
de toda a vida: antes na meínia morte he mayor dor; porque. harn.de 
deixar por força os bens, êc nam tem a quem os deixem. A dor do par¬ 
to , como ponderou Chriílo, he dor que fe cpnvertc em alegria: a dor 
de nam ter Filhos, he dor fem confolaçam» fem alivio, fem remedip. 
Finalmente, a dor dó parto, he dor com que pode a vida; a dor.de nam 
ter Filhos, he dor que mata. Eftes. fam os termos por onde Rachel ex¬ 
plicou a fuador: Da mhi liberos, ahoqm moriar : Jacob, daime Filhos, 
knam hcyde mrrer. Que rcfponderia Jaco b)]Nunqwd pro Deo ego 
fum ? Rachel, ibu eu por ventura Deos ? Diicrcta repofta. De maneira 
que Rachel diz a Jacob, que lhe dè Filhos: & Jacob refponde a Ra¬ 
chel , que nam he Deos. Como íe diífera Jàcob j Dizeifme que vos dè 
Filhos, porquedezejais ferMãy; & eu digovos,que nam fouDeos, 
porque fd Deos os pode dar: fó Deos os pode dar, porque he Senhor.; 
& fó Deos os dá, quando he fervido, porque he Deos. Pera ter Filhos, 
nam bafta fó Jacob, & Rachel; he neceílàrio Jacob, Rachel, & mais 
Deos. He verdade, que Deos nam dá Filhos fem Jacob, & Rachel; que 
por iífo iníHcuio o vinculo fagrado do Matrimonio : raas também he 
verdade, que Jacob, & Rachel, fem Deos, nam podem ter Filhos; 
porque refervoü Deos fó pera íy eífe poder como Senhor; te Dontimm: 
& refervou fó pera fy eíla data como Deos; te Deum. E quando Deos 
concede hoje ao noílo Principe, o que negou a Jacob; & ánoílà Prin- 
ceza, o que negou a Rachel; razam, & obrigaçam temos de lhe ren¬ 
der infinitas graças: de o louvar como Deos; TeDeum laudamus .* & 
de o confeílár, como Senhor; te Domtnum conjitemur. * 

Grandes mercês de fua liberalidade, ém quanto Deos; grandes, ôe 
maravilhofos favores de feu poder, em quanto Senhor, tinha Deos 
feito aos noflbs Pjincipes, & ao noílo Reyno ate' efte dia: mas he tan¬ 
to mayormercê, & tanto mais relevante favor,*o que hoje nos fez, n* 
Ajucceífem ,que lhes deu, que em comparaçam ddle íobmno benefi- 
.y . B cio, 
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cio, em todas eífas mercês, fem efta, nenhuma coufa lhes tinha dado t 
& em rodòs eflèá favbíes, & ouíros ainda mayores, fem efte, nenhuma 
cüüía lhes podia dár. Parece que digo muito: fe o nam provar, nam 
me çreató. / • 

Appáreceo Deos a Abraham, íàtisfeito do bem que o íèrvia, & diíic- 
lhe: Ego protetor tuus, & mercei tua magna nimis . Eu defde efte dia te 
torço debaixo de minha protecçam, ôc fabe que te heyde fazer grandes 
snercèâi Mercês amy? (reípondeo Abraham) Domine Deus, quid da* 
bis mihi ? Deos, & Senhor meu^qü© tendes vos que me dar amy, ou, 
que podeis darme ? Efta he a energia literal das palavras.. Porem eu 
heyde moftrar a Abraham, que íè implicou nellas. Nas primeiras pa¬ 
lavras, Domine Deus, confeiTais, qüe'he Senhor, & Deos: nas íègundas,. 
quiddabis mihi ? dizeis,que nam tem que vos poder dar. Senam tem que 
vos poder dar, riam he Senhor, & Dèòs: & íè he Senhor, & Deos} dar- 
vos ha, Como Deos, o que pode, comò Senhor. Mas nam argumento* 
mos de poffivel, fènarrf de fáBtf. Sabeis Abraham, o que vos pode dar 
Deos ? Podevós dar tudo o que vos deu. Deos deu a Abraham grandes 
riquezas; deulhe prodigiofas.vitorias; deulhe honra; deulhe fama ; ÔC 
fobre tudo, deulhe a Terra de PromifTam, & aCofoa delfrael, que era 
huroa Monarchia dé doze Reynos. Poisfe Deos vos deu tanto, & vos 
pode dar muito mais ; como dizeis a Deos, Senhor, que me aveis de dar? 
ou, que podeis darme ? Q mefmo Abraham iè explicou, & me expli¬ 
cou: Domine Deus , quid dabis mihi? ego vado abfq u e li beris . Deos, 6c 
Senhor meu, que me aveis vos de dar? ou, que me podeis dar, íèeu nam 
tenho Filhos? Quando Deos fez aqnella promefTa a Abraham, Abra¬ 
ham nam tinha Fiihos, nem efperança de os ter ; porque Sara era de 
noventa annos, ôc elle ainda mais velho: & porifíõdiz reíblutamente- 
a Deosi que nam tem que lhe dar; porque tudo o que Deos dá, ou pode 
dar nefta vida, íènam deu Filhos, he como fe o nam dem. E porque ? 
Porque o que íè me dá amy pera outrem, nam. iè me da amy. Efta hc 
a enfafe, & a alma daquelle mihi: Conheço, que íbis Senhor no poder, 
& que*fois Deos na liberalidade ; mas mihi ? amy, que nam tenho Fir* 
lhos ? miíM amy; que nem efperança tenho de os ter ? nenhuma coi> 
ía me pode dar vofta liberalidade; nenhuma couía tem, que me daf- 
voftb poder; porque tudo. quapto: me derdesamy > nam he pera my* 
íènam pera os eftranhos,que o ham de lograr: éc iftb he dallo a elles,. 
& nam amy. Se vós, Senhor, me ti vereis dado Filhos, podereiíme daí 
muito ymascomo nam me bzeftes^enx feu tempo» efta mercê, ja agora* 


(rr) 

pof ;miftha-incapacidade, nam tendes que medar; porqÜcaQf 
que me negaftes, me tendes ja tirado quanto me dèrdesai • -.v vV ^: v* 

. Èis aqui, Portugal, porque eu digo, que íe Deos nos nam derà Sue- 
ceifam, por mais mercês que nos tenha Feito, nenhuma coufá nos tinha 
feito ^ nenhuma couíã nos tinha dado; nem tinha, que nos dar. ,Seja 
prova defta pura verdade, a memória do tempo.panado. Tirouhof 
Deos o Reyno por tantos annos; tirou nos o Império ,a ; Soberania, a 
Liberdade : o Império trocouíè em Sogeiçam ,> a Soberania emVai- 
íàllagcm j 'à Liberdade em Cativeiro.' E quando nos tirou Deos tudo 
ifto ? Quando nos deu hum Rey Fem SucceíFam: Fe o Rey naquella in- 
felice batalha tivera SucceíTor, perderaFe o Rey, mas nam Fe perdera 
o Reyno; Mas porque Deos, por noíTos peccados, queria tirar ao Rey, 
&aoRcyh.o.tudo,o qiie lhe tinha dado, por iffo lhe nam deu Succei- 
f àmi Nam ; pudera agora Fucceder o mefmo ? Nam poderá. fer hum Ir-j 
mao, como outro Irmão? Sy poderá. E neífecazò? Em todas as mer¬ 
cês , que Deos nós. Fez, nenhuma coufa nos tinha Feito; & em todas as 
felicidades, que nos deu, nenhuma coufa nos tinha dado: antespoder 
' ramos dizer, com Abraham, que nem tinha, que nos dar. DammlbeuS) 

• quul dabü mihi ? ega vado akfque liberis. v . 

Alegremos o diícuríb, que, parece, hia fendo triíle pera diatam de 
fefta. Vede o que digo agora. Aíly como Deos, fenam dera SucceíFam, 
nam tinha que nos dar: aíly hoje, que nos tem dado Succeflam; ja nam 
temos que lhe pedir. O mayor auge, que Fe pode imaginar de fortuna, 
he chegar hum Rey,& hum Reyno, a taes circunllancias de felicidade, 
que nam tenha mais que pedir a Deos: & tal he o poató akiíIimo,;çm 
que hoje íê ve Portugal, & Feu Príncipe. O Fiador deíle íègundo.pfcii; 
lamento he tam abonado, como o do primeiro. 

Mandou Deos recontar aDavid, por boca do Profeta Natlvan, as 
mercês que lhe tinha feito, & notificarlhe. também, rs que de novoijbç 
determinava Fazer: & rodas Fe reduziam a ellastres. A primeira,que 
fendo Filho ultimo da caza de feus Pays,.o puzera no Throno Real de 
Ilrael, de que tinha privado a El-Rey Saul, & o çpnf.rmaria nelle; 
Ihrcwus tuus erit firmmjugiter: mijericordtyn autem meam nWàuftram 
ab ido, ficut abftvli ã Saul. A íegtmda, que aífy Como lhe tinha dado 
maravilhoíàs Vitorias, lhe daria também Paz.unitferfalçom todos feu? 
Inimigos : Omnes Jnimicos.iuos interfeci à facie r&jukrn dahç tibl 

ab omnibus Irimicis tuis. A terceira, que jhe daria Filho-, herdeiro* que; 
fuccedeílê em fua Caza, peraque © mefoo Çetro fe perpetqaffe por Jorw 
Bz ’ g<* 
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gosantidsnaíua deícendencia: Sufatabo femrn tuum pofí te, quod egrè* 
dietur cU utero ttto : &firmabo Regnum ejus. Ouvida, David, eíta tarai 
grandiofâ relaçam, como Principe tam pio, & religiofo que era, fe7. o 
que faz hoje o noííb Principe. Vayfe á Capella Real, (porque naquelle 
tempo, como notou Abulenfe, citava a Arca do Teitamento cm Pa- 
lado, em hum lugar íêparado, & coníàgrado a Deos) poítrafe diante 
do divino Propiciatorio, & depois de confeíTar com humilde reconhe¬ 
cimento as mercês, que da mam de Deos tinha recebido, chegando X 
do Filho SucceíTor, diílè afly. Sed & hoc par um vifum efl in conjpetttt 
tuo, nifiloquereris de domo fervi tui in longmquum: ifia eft enim Iex Ãdam f 
Domine Deus. E como fe foram pouco nos olhos de v.oíTa Divina libe¬ 
ralidade as mercês tantas, & tam grandes, que me tendes feito, Senhor; 
ainda íòbre todasdias, foftes íèrvido de me dar SucceíTor, & Herdeiro, 
em que minha Caza fe coníèrve, & perpetue; porque cita he a unica 
conlolaçam daquella dura ley da mortalidade, com que os Filhos de 
Adam nacemos. ^ajdergo (ouvi agora a coníèquencia,& conduzam de 
David) Quid ergo addere poterit adhuc David, ut loquatur ad te ? Depois 
deita ultima mercê, que me fizeítes, Senhor, ja David nam tem que vos 
pedir. Notável dizer de humJHtamem, Rey, & Santo! E onde eítá, 
David, aquelle Domine Deus, que agora acabaíles de confeíTar ? He Se¬ 
nhor ; & ja nam tem, que pedir o Servo ao Omnipotente Senhor ? He 
Deos; & ja nam tem, que pedir aCreatura ao Infinito Deos? Neíta 
vida nam, diz David. Nam falia dos bens da Graça, como Santo; falia 
dos bens da Fortuna, como Rey: & deites achou David, que ja nam 
tinha neíta vida que pedir a Deos. Quaf diceret (comenta o meíino. A- 
buleníè) cum tanta bonamihi dederis atqwepmniferü, nihiímanet, quod 
ego petere pojfm. Tal era ofuinmo de felicidade humana, em que a» 
queílegramReyíereconhecia, depois dele ver comSucceííàmíobre 
tantas outras mercês do Ceo. 

Antes deita ultima felicidade, em todas as outras fiias, fempre David 
tinha alguma coufa que pedir a Deos: & íênam, vamos fubindo hum 
pouco pellosdegraos da fua Fortuna, que íãm osmefmos da nofia. An¬ 
tes de David fer Rey, ain^a que era o ultimo Filho da Cazadeleus 
Pays, animado do Real Sangue, que lhe pulfava nas veas, podia pedir 
a Deos, que lhe deíTe o Reyno. Depois de David eíiar fublimado ao 
Throno Real, adorado, obedecido, & confirmado nelle: Ihronus tuas 
etít firmusjugiter: vendoíê cercado por todasas partes detantos, & tatu 
podcroíòs Inimigos, podia pedira Deos,que o livraífc do tumulto das 

Armas, 


Armas, & oppreíToens da Guerra, & lhe cteííê Pa?? k dcfcanço. Deppif, 3 ' 

de David pofluir o Reyno quieto, & pacifico , &íe verreçonhecidõ, ôç 
xelpeitado de todos Teus Inimigos \Reqniem dabo tibi ab omntbus Inimcis 
im: podia ainda pedir a Deos, que lhe deffe Succeílám, peraque o Rey¬ 
no , & efías mefmas felicidades fe perpetuaffem em Tua Caza, & na Po 
íleridade de íeus Defcendentes. Mas depois de Deos lhe conceder eíh» 
ultima graça , & lhe dar Succefíor á Coroa pera depois de feusdias: 

Sttfcitabo ftmen tmmÇoft te, quodegredietur de utero tuo: Vendo íè David 
com Reyno, com Paz, & com SucceíTam, parou o dezejo, fez alto a 
fortuna, & refolvecr David com ella, & comíigo, que ja nam tinha ne- 
fta vida, que pedir a Deos: Q“jd addere potmt adbuc David, ut loqna« 
turadte ? 

Nam fazia conta de applicar o cazo, porfertamíèmelhante : ma» 
quero que me entendam todos, porque nam haja algun>aingratidam, 
que poílà ter efeufa com Deos, nem com os Homens. O Principe Dom 
Pedro noífo Senhor, que Deos guarde, (como David em tudo) era o 
ultimo Filho daReál Caza de íèusPays: O primeiro degrao da fua 
Fortuna foy, porlheDeos na mamo Cetro de Portugal, &afíèntallo 
no Throno Real, nam depois da morte, lenam em vida de Rey, bem 
aífy como David em vida del-Rey Saul. Quando fua Alteza tomou as 
redeas do Governo, eftava o Reyno opprimido,& carregado de Tribu¬ 
tos; as Províncias, & Campanhas fervendo em Armas; osVaííallos 
dentro, & fora, no Mar, & na Terra, padecendo os trabalhos, & op» 
preílbens das Guerras: aqui fubio fua Fortuna o fegundo degrao. Vem 
huma Paz, & outra Paz, nam buícadas, íènam trazidas a Portugal; 
ceifam as Armas; levantamfe os Tributos; (como também os ti.fou Da¬ 
vid : Tulit Davidfranum Tributi de mam Pbilijthiim:) refpira o Reyno; a, f» 

defeançam os Povos; colhem íè as Novidades, & Frutos da 'Ferra em 
tanta abundancia; recolhemíè os Comércios, & Riquezas do Mar em 
tantas Frotas, em tantos Thefouros.T^ns mais que dezejarr Tens mai$ 
que pedir a Deos, Reyno de Portugal ? Ainda tinhamos que dezejar , 
ainda tinhamos que pedir; porque n ps faltava a ultima, & maypr feli¬ 
cidade de todas, que era SucceíTam. Tinhanos dado Deos o Reyqpi 
tinhanos dado a Paz; mas Paz*íèm SucceíTam, he Guerra; Reyno 
fem Succeilam, he defpojo. Bem o experimentámos, & bem lamenta¬ 
velmente, no caZo del-Rey Dom Sebaíliam. Tinhamos naquelle tem¬ 
po Reyno; tinhamos naquelle tempo Paz; mas a Paz, pera Ter maypr 
Guerra, foy Guerra de poueos diast &,o Reyno 3 pera íçr maypr defpojo;. 




fbydeípojo de-fèftrita ãnnòs; Á Paz tby Guwra de poiíèofe dias; porquê 
èra poucbsdiasnqsvitnòs fogèitos, fem*eftftencia:T> Reyno foy defpo- 
jp‘ de íêíènta anntís; pbrqueTefentaíinnos eftivemos Cativos, íêm Li-> 
berdade, íèm Honra. No mefmo perigo, na me fma contingência, no 
mefmo receo eftavariios atéeftediâ , poftoquc tam afliíKdos de felici¬ 
dades. A Succeííam Real, ainda queenthronizada, eftava no ultimo 
Fio; o Baxeí, ainda que trerrtolando vitofioíàs bandeiras, eftava fobrc 
huma fó Ámámc Fáitàvanos íegundo Fiador pera’ a vida ; faltavanos 
íèguhda Ancliora péra a íeguránça : 6c tudo iftonos naceó hoje. Ja 
temos a SuccèíTam em duas vidas; já temos o Galeam íbbre duas Amar¬ 
ras. Efta foy a aldflima mercê, que hoje nos fez o Ceo; efte he o ultimo 
auge, a que hoje vemos fybida nofla Fortuna: por huma parte tam ne- 
fcemriayácpor outratani e^cefliva; que hem Deos, fem ella (emíen- 
teíiça de Abraham) tinha,que nos dar: nem nós; com eila (em íentença 
de David) temos,que pedir. - * 

A efte Deos também vimos louvar como Deos; 6c a efte Senhor tam 
liberal vintos confefíàr como Senhor: 6c vem tâmbern comnofco os 
Reysdo Oriente, ou nóscomelles. Canta a Igreja neftedia, como os 
Reys aviam de offereçer a Chrifto. íèus doens, 6c acrecentando a Arpa 
de-Dayid d uas vozes fuâs, comole a letra fora compofta pcraonoífo 
choro-:, diz afty. Reges Ar abam , & Sabá dona Domino Deoadducent. Vi¬ 
ram os Reys do Oriente, 6c ofterecerám fens doens a Chrifto, como a 
Deos, & como à Senhor: Domino Deo. E que doens fam, ou aviam do 
lèr eftes ? líaias comentando a David, diz ;que aviam de ícr Ouro, 6c 
InCeníb: o Ouro em Tributos, comoa Senhor; o Incenfo em Adora- 
çoens, cómo a‘Deos. Om?:esde Sabávenient , Auram, & Thus deferentes. 
Os Succeííbres deftes mcfmos Reys do Oriente , que hoje vieram ao 
Preíepio de Chrifto, 6c os Senhores do comercio deftasmeímas drogas 
ricas, que lhe offèreceramda Arabia, da Perfia, da Índia, fam os Reys 
de Portugal. E pois herdámos as fuas Coroas, bem he que paguemos 
também a Deos os íeüs Tributos. Afíy o fazeraos hoje y& muito me¬ 
lhor. Elles ; ofterecerám o Incenfo, 6c nós o Cheiro; clles offereceram 
ò Ouro, 6c nós o Preço. O mais prèciofo daquelle Ouro, & o mais chei¬ 
ro fò daquellelnceníb, eram oslouvofts,quejüntamente deram a Deos, 
como acrecenta o meímo Profeta: Aurum , & Thm deferentes, & lau- 
dem Domino amuntiántes. Também vicramcom TeDcum laudamus ; 
Afíy que era louvores lhe offerecemòs oInceníô,comaaDeos; 6cem 
louvores lhe tributarias o Ouro, como a Senhçr ; 6c ívfty o Ouro, como 




© Inceníb trazidos tamBem de Sabá. De SaBáy quer dizer; ãecoriverfíonu 
da cónverfam. Equehe, o que acabamos de ver em todo cftediícurfò, 
íènam huma cónverfam admiravel de todas as coufas em Portugal ? O 
Cativeiro, convertido em Liberdade; a Vafíàllagem, convertida em 
Reyno ; a Guerra, convertida em Paz : & íbbre tudo, a Efterilidade 
conve-rtidaem Succeffam. Efte he poiso poderofifíimoSenhor, repa¬ 
rador de tantas ruinas; á qúem vimos louvar como Deos ; Te Deum 
laudamm. Efte he o liberaliffimo Deos, Autor de tantas felicidades, a 
quenfvimos çonfeífar, como Senhor, te Domimm confitmur, 

§. iv. 




T Emos ponderado,Quem louva; & A quem louva. Refta a ultima 
pergunta , Porque louva ? Efte Porque, ja eftá reípondido em 
cotnmum ; mas nam eftá dko, nem ponderado em particular. Digo, 
que louvamos em particular a Deos; porque o Eterno Padre, em quan¬ 
to Pay, fez,hoje Pay aonoffo Prineipe; & em quanto Eterno, começa 
hoje ao fazer Eterno; te \_ALternum Patrem. Mas porque razam (co¬ 
meçando pella primeira parte defte ponto) porque razam pertence mais 
efte beneficio á Peílba do Eterno Padre, que á do Filho, ou do EípiritO 
Santo ? Eu o direi. Entre as tresPefíbas da SantiílimaTrindade, © 

Elpirito Santo he Peftba infecunda ; nam gera, nem produz: por ifío 
nam ha quarta Peftba. O Filho he.Peftba fecunda;, produz, mas nam 
gera: por ifíb ò Elpirito Santo he produzido, & nam gerado. Sd o Pa¬ 
dre Eterno, por propriedade particular, & Nocional lua, tem fecundi¬ 
dade pera produzir gerando: p@riftb.ib a Peftba do Padre tem Filho, 

.E porque fó aPeflcw do Padre pode gerar, & ter Filho; efla he a razam, 
porque o beneficio da Geraçam, daSuecefíàm,& dos Filhos, pertence 
por attribuiçam particular, & propriiffima, fó á Peflbado Eterno Pa¬ 
dre. Texto expreftb de S. Paulo. Hujm rcigratidfleãogenua mea aà Pa» brj.$\ 

trem,ex cjuo omnis patemitas in Ccelisjér in Terra nominatur.Pot efta tau* 
ià,dizS Paulo, (como íè fallara por nds,& comnofco nefte dia) por efta 
cauíà mepoftrode joelhos diante do Padre, porque delta procede toda 
a Paternidade, afly no Ceo, como na Terra. De maneira, que nam ha 
Paternidade, nem ícr de Pay, ou no Ceo, ou na Terra, que nam íèja. 
derivado do Eterno Padre. No Ceo; porque o Eterno Padre fe faz Pay 
a íy meímo, & tem Filho Deos: Na Terra; porque o Eterno Padre faz, j jjjerod* 
aos Homens Paysj ôc lhesdá Filhos Homens. PaUrnhas in Calo eíi ge- hk, 
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furaria Filit: Vatemitat \n Terra est gweratio Itomnum: qua onmü & 
Dei Piiternitatejnanat ; ormesenim ab to habtnt <vimgemrandij ut jinty & 
itttnmmtur Vatres: difle, comentando a S. Paulo» o Doutor Máximo 
S.Hieronymo. Allyque ao Eterno Pay deve hoje o noffo Principe t 
oíèrPay. 

Mas porque eíle beneficio ,& graça, que nos outros Pays he com- 
mum, na foberania de tal Pay, tivefii* também prerogativas íòberanas; 
que fez o Eterno Padre ? Fez, que nam fó lhe deveífe o noflb Prindpe 
a fecundidade da Succeflam , lenam também a íêmelhança da fecun¬ 
didade. Fez, que foífe Pay em tempo, ao modo (quanto pode fer) com 
que elie he Pay íem tempo. Huma das grandes difterenças, que ha en¬ 
tre a fecundidade Divina, &: a fecundidade Humana; & entre huma, 
& outra geraçam, he cila. A fecundidade Humana, ordinariamente 
obra com dilaçam de tempo; & com tanta dilaçam, muitas vezes, que 
ainda quando ha geraçam,& Filhos,vem depois de muitos annos. Nam 
aífy a fecundidade Divina: no mefmo ponto, em que a primeira Pcífoa 
daTrindade 46 (^Eterno he conílituida PeíIba,logo juntamente he 
Pay; logo juntamente tem Filho, fèm demora, nem precedencia de 
tempo, fó com prioridade de origem. Computemos agora pello dia do 
Nacimento da nofla Primogênita, 0 dia de lha geraçam, & acharemos- 
phyficamente, que foy promptiílimo, & que íem vagares de dilaçam, 
nem intervallos de tempo; logo, logo nos fez Deos a mercê, que deze- 
javamos. E porque tam promptamente ? Por ventura, pera nos livrar 
das luípenlbens da duvida ; dos recèos da incerteza; dos cuidados da 
efperança, & ainda de outros penfamentos. EíTa fó razam bailava ; 
mas nam foy fó por dfa: íènam, que quiz o.Eterno Padre, (quanto ca- 
hc na proporçam do creado a incrcado) que a fecundidade dos noílòs 
Príncipes folie mui femelhante á lua fecundidade ; ôc a geraçam da 
noífa Primogênita, mui parecida á do íêu Unigénito. O lèu Unigé¬ 
nito gerado íem prioridade de tempo; ánoffa Primogênita gerada fera 
dilaçoen&detempo. Nem façam duvida os tres dias, que contamos íò- 
bre os nove mezes ; porque elfè he o eílilo particular, que a Natureza 
obferva nos Partos Reaes, & Heroicos. Na formaçam dos partos vul¬ 
gares , galla a Natureza nove mezes, ôt menos muitas vezes: masnos 
partos nam fó Rcaes, mas Heroicos (ou feja Providencia, ou Mage- 
llade) parece que poem a mefma Natureza mais arte, & mais cuidado, 
& tarda naf ormaçam, & perfeiçam delles, até entrar no mez decimo. 
Aífy o diífcde íy meüno El-Rey Salanlam ; Dçcmmenfium tcmfort coar 
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gulatns/um. Afly o Príncipe dos Poetas da May do íèu Augufto: Matri 
longa decemtulèrunt faJHdia mmfes. E aííy (o que he mais) S. {oam Da- 
malceno, contando os dias da geraçarti, <k nacimento temporal do Pri- 
•mogenito do meíínoPadre iJSfavem menfes compkns» decimum attin - 
gens , nafcilur. ■ - - 

Mas poderá replicar a curioíidade (por nam dizer a ingratidam) de 
algum ouvinte mao de contentar: que pera efta graça íèr inteira,& pro- ^ r,■, 
priado Eterno Padre, avia de fer Primogênito, o de que nos fez mercê, 4 . defide. 
& naiuPrimogenita; porque o mefmo Padre; A cjm omnis Paternitas cap. 1 y. 
■inCcclts,&in 7hra:aúy n o Ceo j como na Terra, fó tem Primogênito: 
Primogênito no Ceo, o Verbo; Primogênito na Terra, Chrifto. A- 
' gradeço o reparo pclla repofta; ou aferida pcllo reparo: ouvi oauea 
muitos parecerá novidade. .Digo, quefoygraça própriap&propri- 
iílima do Eterno Padre, damos no primeiro Nacimento Primogênita, 

& nam Primogênito; porque em Deos, aífy 110 Ceo, como na Terra; 

•aíly no Divino. como no Humano , primeiro lie a Primogênita, que 
o Primogênito. Fallo pella boca das Efcripturas íãgradas, & pelios 
termos de que tifam os Autores Canonicos de hum, èc outro 
Teílamento. Comecemos pello Ceo. O Ecclelkftico no Ca¬ 
pitulo Z4. Ego ex ore Alt ijjimiprodivi Primogênita ante omnem 
creaturam. Eis aqui a Primogênita. S. Paulo 110 Capitulo 1. 
aos Coloílenícs: efl mago Dei invifibihs PrimogeniUts 

omnis creatura. Eis aqui o Primogênito. De forte,.que ja te¬ 
mos em Deos Primogênita, & Primogênito. E qual he pri¬ 
meiro, o Primogênito, ou a Primogênita ? Primeiro he a 
.Primogênita. Porque a Primogênita, he a Sabedoria eífen- 
- ciai: o Primogênito, hé o Verbo, Sabedoria peffaal,&No- 
cional: & cm Deos (como enfinam todos os Theologos) pri- IhteraUJ/mnm appellat. 
meiroheoEílencial,queoNocional. Poriílo a Primogeni- ^ amo P tiT ^ e mtelliges in 
ta tem, antes ; & o Primogênito nam tem, antes. A Primoge- pp^TDqtúhaSZm 

nita tem, antes ; Pr imogenita ante omnem creaturam: o Primo- - 

■genitp nam tem, antes ; Frimçgemtus ornrn creatura. . Huma, 

& outra Sabedoria em Deosfam ab esterno, antes de todo o 
-Creado; mas a Sabedoria eífencial com prioridade virtual an¬ 
tecedente , ante. Nam me detenho em diftinguir eftas priori¬ 
dades , êc virtualidades , porque fallo entre Doutos: 6c todos 
fabem, que no Divino, & Eterno, entre antes» & depois, nam 
e abe tempo. Paííèmos á Tara. Na Terra tambem Deos, 
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& 0 Padre tem Primogénito, Ôc Primogénita; Scaínda com maísrigu* 
1-ofo nome, Füíio, ôc Filha. O Filho heChrifto ; Mifit DeusFilium 
fiam: A Fiiha he MariaSantiflima', Audi Filia, & vide. Equal foy 
.primeiro, o Filho, ou a Filha? Nam ha duvida, quanto á humani¬ 
dade, que a Filha foy primeiro, o Filho depois. 

E porque, ou peraque foy primeiro a Filha, que o Filho ? Peraque 
quando vieífe o Filho, achafie ja quebrada a cabeça, & pizado o vene¬ 
no da Serpente: Ipfa conterei caput tuum. Coufa he vulgar na Hiftoria 
íàgrada,& advirtida commummente dos Padres, que os Prinjogeni- 
tos, fe fim Filhos, pella mayor parte faem mordidos, ou abocanhados 
da Fortuna,- 5 : IGCauos de feu veneno, & trazem comfigo nam fey, que 
defar, ou azar da natureza. Por iífo geralmente lemos delles, quefo- 
ram rèpròvados, ou menoí queridos de Deos, que he o mayor azar de 
todos. O Primogénito de Adam, Cain, defgraciado: o Primogénito 
de Abraham, Ifmael, deígraciado: o Primogénito de Ifaac, Efau, dei- 
gradado : o Primogénito de Jacob, Rjiben? defgi'acndo \ o Primogé¬ 
nito de David, Amnon, defgraciado: o Primogénito dejob, nam lhe 
labemos o nome, mais que pella defgraça; a qual foy tanta, que de hum 
golpe em fua caza, acabou elle, a caza, & todos feus Irmãos. E como 
efte he o fado commum dos Primogénitos, & coíluma nacer com elles 
a defdita, ou feguilos a defgraça; pera desfazer efte azar ,& tirar efte 
tropeço a má fortuna, fahe hoje diante, com particular Providencia, 
a noflà Primogénita, franqueando, & deixando o paftb livre ao ven- 
turofo Irmão, que embora vier; peraque íèndo o ícgundo no lugar, 
lèja, fem eftorvo, o primeiro na felicidade. Quâmpulchrifunt' gr ejfus tui 
in ecilceamentis, Filia Principú! O que fermofos fim voífos paífos, Filha 
do Principe! E porque fermofos feus paífos ? Porque os foube adian¬ 
tar ao perigo do Irmão, quebrandolhe o azar de Primogénito. Epor 
ifíb finaladamente; in calceamentis: porque com eífes paífos adianta¬ 
dos calcou, pizou, & meteo debaixo da pe toda a má fortuna. Com 
tam bom pe', & com tam airofos paífos, entra hoje no Theatro do 
Mundo, afazer o primeiro papel, am*ífa galharda Princeza. 
pulchrt fiuntgrejfius tui in calceamentis, Filia Trincipis! 

Mas peraque bufco eu íatisfaçoens á nofía Primogénita, íè ella traZ 
a fatisfaçam comfigo ? Vidimtts Steüam ejus in Oriente ,& venimus ado - 
rareeum. Tanto que os Magos virara a Eftrella no Qriçnte, logo, cv 
mo Sábios, vieram adorar o Rey nacid®: Ubi efhquinatus eHRexí 
Porque o naciraentodu Eftrella, eraiinal xcrtadonacimento doRe/' 
, ' Quando 


M . 3 

Quando a Eílrellaapateçeo no Oriente, ainda- odR-ey nam era nacidc^? 
nem concebido ainda; mas do nacimento dá Eílrellai, que jamacerá, m- 
firiram com evidencia o nacimento do Rey, que havia de nacer. Naceo 
a Eílrella? Pois apos ellamacerá logo o Rey. He magfeílade do Soí,- 
trazer dianteo Luzeiro. S. Chryíbflomo, & S. Agoílinho fundados' no chryfofi. 
T exto: A bimatu, & infra, fecunâum temfits, quod exquifàatdMagü: : Hom,i J- 
dizem, que naceo a Eílrella dous annosantes. Nam he neceíTario ta- 
manho íntervallò. Hoje vemos a Eílrella no Oriente; daqui a-hum- Smn.j.it 
anno (fiquem todosavizados) viremos adorar ao Rey riacido. Galante zfphm, 
couíà he por certo, que quifefíèmos nós, contra todas as Leysdò Ceo, 

& da Terra, que o Sol nacefle primeiro quea Aurora; 6c o Fruto pri¬ 
meiro que a Flori Hoje amanheceo em purpuras a-Aurora-; apos elià- 
fahirá o Sol: hoje defabotoou em mantilhas a belliflima Flor, apos ella 
íè feguirá o Fruto; que íèmpre.oFrUto vem pegado no pé da Flor. 

Naceram á fecunda Rebecca dous partos de hum ventre, 6c o fegun- Genef, 
do, que era Jacob, fahio pegado no pé do primeiro. O primeiro parto 
he a flor do fegundo; & o fegundo, como fruto, fahe pegado nó pé da 
flor. Vira-o fegundo* 6c feliciflimo parto apos o primeiro: antes digo,; 
que no primeiro ja tem começado a vir ; porque a flor he parto inCho- 
ado do fruto. Afly - o entenderam aqucües diíeretos Lavradores, bem* 
enfinados da natureza, quando diflèram: Egredtamurm agrttm , & vi- Gemt - 1 » 
deamm fi flores fruttzts parturmnt. \ 

Deixem noflbs dezejos fazer-a Deos, que elle fabemelhor fazer, r dó 
que nós íàbemos dezejar. Lá diz> o Evangelho dós noflòs Mayorès * 

Na caza dedBençâm primeiro he a Filha; que ò Varâm. Filha era-do- 
Infante Dom Duarte, & nam Filho, a Sereniflrmà-Senhora Dona Ga- 
therina * & neíla Filha fuílentou Deos a efperança, 6c depóíitóü ore- 
medio de Portugal. Em quanto nam vier' o Priníogénitò, ja temoá• 

Herdeira: como o Primogênito lhe tomara'vanguarda, batálbárá Eu¬ 
ropa ^fobrequem abade levar por Senhora.-He Eílrelfa deílediayque 5 
andaram apos ella nam fóhumRey, fenam muitos^ Êquàntá ràzàm 
teram todas as Coroas do Mundode a preténd<?fperPRainha, pois he 
Princeza de tantas prendas, como ja hoje começámos avef! Múitó be¬ 
nigna, muito diícreta, muito vigilante, muito liberal-, 6cfòbre tüdo- 
muito fávorecidivdo Ceov Tám benigna* ôc detamRèâí còhdiçamv 
qae em nove mezes , queefteve tam de portas adentro com a Rainha • 
noífa Senhora, nunca ihedeu a.menòrmôléília. Tam diíci-eta i&dé* 
tam alta eleiçáto * que eicoiheo-omelhor , dc mayór dia dò Anno, 6í 5 
Ç a mais 


RoviM que 
fiz. a Ra¬ 
inha vizà - 
tanio nove 
Igrejas de 
N. Senhora. 


ffaim. 6 q* 
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raais íèm ninguém lho eufinar: porque nunca ouve em Pomignlcxem- 
pio íèmelhante. Tam vigilante, & diligente, que fendo hoje dia feri¬ 
ado , madrugou ás duas horas depois da meya noite, & efpèrtou toda a 
Caza. Tam liberal, & grandioza, que pera fazer a mayor mercê aos 
VaíTallos, fem eíperar memoriaes, lhes deu deReys aííy mefma. Final¬ 
mente, tam favorecida do Ceo, & da meíma May de Deos j que fazen¬ 
do a Rainha, que Deos guarde, aquella tam devota Novena pella feli¬ 
cidade de feu Nacimento, porque o ultimo dia foy dedicado á Senhora 
da Eftrella, nos deu efta Eftrella por Senhora: Vidimus Stellam ejus. Efta 
he a Primogênita, que hoje naceo a Portugal: efta he a Princeza, que 
hoje naceo pera o Mundo: tam digna do Pay, a quem fe deu, como do 
Pay, que a deu: te i^&ternum Patrem. 

§■ V; 


I Sto fez o Eterno Padre, em quanto Pay. E em quanto Eterno, que 
fez ? Fez, que o noífo Principe comece também hoje a íèr Eterno, 
por beneficio da Succeífam. Os Pays Homens, ainda que fejam Prín¬ 
cipes , todos íãm mortaes: mas por meyo da vida dos Filhos, fe immor- 
talizam; & pormeyo da pofteridade daSuccefíàm, fe fazem eternos. 
Falia El-Rey David de íy mefmo, & diz aííy no Píàlmo 60. Dies fuper 
dies Regis adijeies: antios ejus ufque in diem generationis, & gemrationis. 
Vos , Senhor, acrecèntareis diasfobre os dias doRey, & por meyo de¬ 
ites dias acrecentados, os feus annos duraram de fecnlo em íêculo, & íè- 
rám eternos. Diíficultozo Texto. Hç certo, que Deos tem decretado 
a cada Homem o numero dos dias da vida, com hum termo, & hum li¬ 
mite tam precifo, que de nenhum modo podem erecer, nem paflàr adi- 
ant eiConftituifti términos ej.us,quiprrtteriri nonpoterunt.Pois fe o numero 
dos dias decretados de nenhum modo pode paflàr adiante, nemcrecer; 
como diz David a Deos, que acrecentará dias íbbreos dias doRey ? 
Dies fuper dies Regis adijeies. Que dias acrecentados íãm eftes? íamos 
dias dos Filhos, acrecentados íòbre os dias do Pay. E por meyo deite 
acrecentamento de dias a dias, os annos dos Pays,que pella mortalidade 
humana eram finitos, pella pofteridade da Succeííara,vem aíèr eternos: 
Annos ejus ufque in diem generatioms, &generatiom. Ajuntaíè huma 
geraçameom outra geraçam; ôchumavida com outra vida , & deita 
uniam de vidas a vidas íuccelftvamente continuadas, fê tece o fio da- 
quella eternidade, que faz ©s annos eternos, Sy: masefíçs annosacre-* 

centados 





Centados fam dós Fiftftfyê&Hhâ fam dó Fa^^S^TamidoPay^quffa^ 
o diz o Texto: Dies fuper diesRegts adijcies: annvs‘ ejuf:>annasSeusi> 
porque aífyos annos do Pay, como os dos Filhos, todos íàmdoPay. 

Mas eíta compofiçam deannoscom annos,& eífa uniam dedíás a 
dias, como fe faz, & quando ? Fazfè no dia do nacimento do Filho. 
Porque no dia, em* fyué nace o Filho,torna o Pay a renacer. Antesde o. 
Filho nácer,vay a vida do Pay caminhando pera o Occaíb; mas nodiay 
em que naceo Filho, torna a vida do Pay a nacer, ôrporíè no Orientep 
Prometteo Deosb£l-Rey Ezechias, que lhe acrecentaria osannosdá 
vida: pedio Ezechias final; & o final foy efte. Que o Sol voltafle ao 
Oriente,&: que a fombra fubiíTe dez linhas no Relogio del-Rey Achaz. 
A duraçam da nofifa vida, medeie pello curfo do Sol. Pois fe o curfo do 
Solhe a medida da vida humana, & Deos queria acreçentar a vida ao 
Rey j parece'queóSòl avia de ir adiante,&nam tornaratràz; parece 
queavia de caminhar ao Occaíb, & nam voltar ao Oriente. Eflè heo 
myfterio, & a eílremãda pintura do que vou dizendo. O modo natu¬ 
ral , com que Deos aerecenta os annos aos Homens, he unindo a vida 
dos Filhos á vidádos Páys,& renacendo outra vez os Pays no nacimen¬ 
to dos Filhos : & por iífo a vida dos Pays, que feguindo o curfo do Sol 
vay caminhando ao Occafo, pello milagre natural do nacimento dos 
Filhos,torna de repente atraz,& fepoem outra vez no Oriente. A traça 
daquelle Relogio dei-Rey Achaz era huma eícada fabricada com tal 
artificio, que a fombra do Sol em cada hora hia decendo hum degrao. 
Eíla eícada,ou a fombra delia,he a noífa vida: de degrao èm degrao vay 
decendo íèmpre,' & caminhando pera o Occafo. Mas a vida dos Pays / 
no dia do nacimento dos Filhos, torna outra vez a fubira efcada,ôr 
a fe repòr de novo mo primeiro degrao. Tal he, com natural mara* 
vilha, o eftadq, em qüenefie venturofo diafe acha a vida, que Deos 
guarde, donoífo feliciffimo Principe. Hontem á tarde hia pondo S. A, 
os pes nos degraos vinte , & hum da vida r hoje com o Nacimento dai 
bclliííimaSüccefibra ^eftá-outfa vez repoftd nb primeirobegrabdeliam 
pera Cómeçâr a viver denovov Hontemhi[afubíndoo nofíoSòi pera 
o Zenith dos annos com' paflb lento: hoje, Com o Nacimento 4 a nova- 
Aurora, desfazendo fubitamente cs linhas ,;quc tarii felizmente tinhá' 
andado, amanhece íègunda vez renacido ,em novo, & reciproco Ori¬ 
ente. Demos logo o parabém nefta duplicada felicidade a nofib Àu- 
guftiílimo Monarcha, namfd do Nacimento da.fua.Pritnôgenita , íè- 
fiam também 4 díêu Nacimento, pois. hojemacç outça veí íJêíla : r 
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tt com- cllafhòje dá rtovo principio á vida, com a íúá vida: & hoje 
começa a contaraquelles felices, & continuados annos ,qucpormeyo 
de lua Real Succeffam, ham de Ter eternos. 

Conta Moyíès, no li vro doGeneíis, os annos das vidas d bs antigos 
Patriarchas:& he muito digno de ponderaçam o eílilo de cantar,que le¬ 
gue pporque faz duas contas: huma conta dos annosypie tinham,quan-: 
do .lhes naceo .0 Primogênito , & outra conta dos annos que tinham», 
quando morreram . Ponhamos o exemplo em Seth, Filho de Adam: 
Vixit Seth centunt & triginta annis , &gemit Enós . Viveo Seth cento $C 
trinta annos, & gerou a leu Primogênito Enós. Eílá he a primeira con¬ 
ta. Et fàcli funt dies Seth nongentorum duodecim annorum, & mortuus ert: 
E viveo Seth nove centos & doze annos, & morreo., Eíla he a fegundá 
conta.. Pois íè pera ficarem em mem ória,labermos os. annos que vi-: 
Yeram os Patriarchas* bailava fó çfta fegunda conta; porque fez Moy- 
fès também.a primeira ? Porque faz huma conta dos annos, era que 
morreram, & outra dos annos em que lhes naceram os Filhos ? Porque 
oshomens, que fam Pays, tem duas vidas: huma vida que acaba, outra 
vidaque.continüa. A.vida que acaba, contale n» dia darnorte do Pay: 
avida.que continua, contaíè do dia do nacimentodo Filho. Porque 
eo.diadonacimentodoEilho, a vida d o. Filho ata íè com a vida do 
Pay; & delias duas vidas aíTy atadas,* (atandoíè também entre fy as que 
lhe fuccedem) de muitas vidas, que nam fam perpetuas, fe vem a fazer 
huma vida perpetuada. S. Paulo chamou judicioiamente á morte, de£ 
atadura da vkla i Tempts refoluttoms mea. A morte .he deíatadurada 
vida; &o nacimento hei atadura das. vidas:,porquemamorte .doPay : 
defataíè huma vida y.nanaeiraento do,F1 1 ho atam feaiuas, Ataíè a yida. 
d.o Filho com a vida do Pay, & delias vidasatadashuma na outra, lè-- 
guindole vidas a vidas, &annos a; annos; os-annos do Pay, queem íy 
mefmos eram mortaes, & finitos, na fuccelTam dos Filhos fe fazem im- 
morxaes,&eternos. Eíle He. o attnbuto daquellaeternidadç, que o E- 
terno Padre por meyo da Real Succeifam, córnçça i. comunicar hoje 
30 noíTo renafcente Prhicipç yfazendpQ.fem interpófiçam de morte» 
Fenix de multiplicadas , & mais felices vidas: peraque aííy cómoeni 
quanto Pay, o fez Pay; affy em quanto-Eterno, o faça Eterno: te 
ternum Vatr.em, 

- A Myrrha, quehe,o ultimoobfequio que hoje offereceram osR-eys, 
aChriílo., nam íignifica fimplezniente o tuoroal , íèniim O.mortal. im- 
mortalizado., porque a morte mata osxorpoa^ôí a iMyrrha depois, de 

mortos 


mortos,prefervandoos da ççrrup£am,os jàz immortacs. Eftefoy o pen- 
íàmento (diz S. Maxtmo) ; CQm.que os Magqs fabiamerite,dedicaram a 
Chriftoa Myrrha, como a reparador da fua 6c noííâ mortalidade, pro^ 
fcftãndo o my fterio no tributo. In Myrrha,%qmexanimafiknt çorpra 
confervarij frafiguratur carnis nojlra reparauo. Mas fé a mortalidade 
íè repara, deite modo, pella Myrrha, muito melhor fe repara.pella Suc- 
ceíTam: porque a Myrrha imjnortaliza o mortal depois da morte, & a 
Succeffam imniortaliza» & eterniza o mortal :com novas, 6c continua** 
dasvidas. Razam he logo , que no dia, em queteve principio eíta feli¬ 
cidade, nos todos j 6c toda a Terra comnoíco, demos immortaes,8c 
eternas graças ao Eterno Padre, pella immortalidade, ôc eternidade, do 
noflb Príncipe: pois com os primeiros penhores da feliciílima SucceJP- 
fam, affy como em quanto Pay, o fez Pay.; afly em quanto Eterno, o 
começa ;a;fàaer ; Etcrno-: *e omms Ttrra ventratur, 

Acaboufe o verfo do noflo choro, 6c eu tenho acabado. 


§■ vi. 

E Stas íàm em breve fumma ( Corre, Nobreza, & Povo venturo- 
ftífimo de Portugal) as mercês, ôc felicidades, porque nefte lllur 
ftrilfimo, 6c Real Congreífo, nos ajuntamos todos-em.folemne aeçam 
de graças, a louvar, 6c glorificar ao fupremo Autor de todos, os bens, 
neíte ditofiífimo, 6c tam dezejado dia; Coroa de todos os que temos 
vifto, tendo viílo tantos, 6c tam grandes. Tres dias notavelmente 
grandes teve Portugal ncíle feculo tam cheo de novidades, em annos 
,a que todos, quafi, fomos prezentes ; O primeiro foy, o dia da.Aetla- 
maçam: ofegundo, o dia das Pazes to terceiro ,efte diafobretodos 
felice, do Nacimento da nofía Primogénita. No dia da Acclamaçam, 
deunos Dcos o Reyno d^vidofo: no dia das Pazes, deunos o Reyno 
íèguro: no dia de hoje, danos o Reyno perpetuado. No primeiro dia, 
deunos o Reyno que foy: no fegundo, o Reyno que he: nefte terceiro, 
o Reyno que hade fer. No primeiro dia, deunos o Reyno de noífos 
Pays: no legundp, deunos o Reyno pera nós: nefte' terceiro,.danos o 
Reyno pera noftos í^éfeendentes.* Os pafíados ja : 'nàm-podem gozar 
efte bem, porque foram: os futuros ainda o nam podem gozar, porque 
nam fifm: nós fomos fó os que o gozamos, porque fomos tam venturo- 
fos,que vivemos neftaEra. Nam fejamosingratos ahumDçostam 
bom,que fem merecimentos noífos, antes fobre tantas ©ffenfas, nos faz 
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taniímgülafèsTa vòfes. Ja que nos ajuntamos ao louvar, louvemolo 
flitíitd decoraçam, louvemolo todos. AíTy como o Sol, 5 c a Lua 
lõayatn a 'tfà&vy Étkilãie eum Sol, &■ Lima ; louvem a Deos hoje os 
’ w< " trfoãfôbémftos Planetas, & reconheçam o Fruto da Succeííam , como 

benignidadeidas ?iiliíueneias divi n ás. AíTy como asEftrellas louvam 
lidem, a-Deos ^Laudatt etim omnes StelU : louve a Deos o belliííimo Luzeiro, 

que hôje amanhecfo rios noflbsOrizontes, efclarecendo, & alumiando 
com ú rnefm dtffi?a qittSÍae^efte íeu,:&'noFfo Emisferio. Aífy como os 
p/almT 7. R'eyfi^louyaMajDe^^.R^ urrmantate Deò: louve a Deos o Rey> 
rio de Boftugaly^oís efiritetod os os i doíM undo íevè.delle tam,amado* 
tamFuvorecidÓ, taín Fublimadoi AíTy conio tbda a Terra louva a Deo$ 
Sfalm. 6f. OrnnkTcrmnàòrèv te a Deos todas aspártés da 

Terra de nofíaMonarchiai&lembremfe, pois fenam podem efquecer, 
do3trabalhos, dasperdas*dajoppreflòens* das ruinas,que padeceram 
por falta de Succefiãm. 

Mas porque todos os louvores humanos Fim limitados, & as merces 
que nos fazeis, Senhor, fam infinitas; Ibuvaivos vós mefrno a vós,Infi¬ 
nito Deos, & aceitay em acçam de graças também infinitas, o infinito 
merecimento defie .Sacrificio facrofan to,que hoje vos offerecèmos': pois 
o inif ituiíles pera fuppbir .os'defeitos de noífó agradecimento com no- 
Xjalm. 4.9. me de Sacnficio .de louvor: Sacrificium laudis honorificabit me. Neflè 
Sacrlfieio dedorivor vosdou vamos, envquanto Creaturas voííâs, como 
'a noííoDeos; Te Deum iaiidamm: neffeSacrifició de louvor vos con- 
fèífamos, em quanto Servos voífos, como a noííaScnhor; Te Dommnn 
■confitemur: neífe Sacrificio de.louvor vos. reverenciamos, em quanto 
•Filhós vofíbs, 5c vos reverenciaremos eternamente, como a noflo Pay; 
Te tS&thrhum Patrm ornnis Terra veneratur. o .':I .■. ■ .7 
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